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Dentre as pragas chaves do grão-de-bico (Cicer arietinum L.) no mundo destaca-se a Helicoverpa armigera 

(Lepidoptera: Noctuidae). Apesar da importância dessa praga no Brasil, existem poucas informações sobre 

o potencial de emprego do parasitoide de ovos Trichogramma pretiosum (Hymenoptera: Trichogramma-

tidae) no controle da H. armigera na cultura de grão-de-bico. Assim, este trabalho teve como objetivos: i) 

determinar a in�uência da cultivar de grão-de-grão de bico na atividade de parasitismo de T. pretiosum 

em ovos de H. armigera e ii) associar o nível de parasitismo com a densidade de tricomas foliares. O estudo 

foi realizado em casa de vegetação, em Brasília-DF, com plantas em vaso da cultivar de soja (Glycine max 

L. Merril) BRS Silvânia RR (OGM – resistente ao glifosato; Embrapa) como testemunha, e seis cultivares de 

grão-de-bico, do grupo Kabuli. Os dados de porcentagem de parasitismo, como também, de densidade de 

tricomas foram submetidos a análise de variância (ANOVA) considerando o delineamento em blocos casu-

alizados. As médias de tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de signi�cância. A e�ciên-

cia de parasitismo de T. pretiosum sobre ovos de H. armigera foi in�uenciada pela cultivar de grão-de-bico 

adotada. As cultivares Toro e Cícero foram compatíveis ao parasitoide, permitindo níveis de parasitismo 

(59,5-62,5%) similares ao alcançado em estudos prévios na cultura da soja. Também se veri�cou que a 

predominância, ou maior proporção, de tricomas não glandulares nos folíolos podem ser mais favoráveis 

à atividade de T. pretiosum em grão-de-bico. O presente trabalho evidencia o potencial de emprego de 

T. pretiosum para controle biológico aplicado de H. armigera na cultura do grão-de-bico. Entretanto, no-

vos estudos serão necessários para elucidar os fatores relacionados às defesas químicas do grão-de-bico 

que afetam negativamente o parasitoide T. pretiosum, principalmente a quanti�cação de ácidos orgânicos 

depositados na superfície das folhas de diferentes cultivares e sua relação com a densidade de tricomas 

glandulares. 
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